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 ASPECTOS GERAIS 

O presente estudo contempla a Avaliação Integrada da Bacia Hidrográfica 

(AIBH) dos rios Chapecozinho e do Mato, localizados no oeste do estado de Santa 

Catarina, que juntos formam a sub-bacia do rio Chapecozinho. Ambos os rios têm sua 

nascente no município de Água Doce, sendo que o rio do Mato segue até seu desague 

no rio Chapecozinho, que ocorre na divisa entre os municípios de Ponte Serrada e 

Passos Maia, e o rio Chapecozinho até sua foz no rio Chapecó, no limite entre os 

municípios de Entre Rios, Marema e Quilombo.  

A AIBH rios Chapecozinho e do Mato atende as diretrizes estabelecidas na Lei 

nº 14.652/2009, que institui a avaliação integrada da bacia hidrográfica para fins de 

licenciamento ambiental e estabelece outras providências, bem como o Decreto 

Estadual nº 365/2015 que regulamenta a referida lei. A AIBH constitui um estudo 

interdisciplinar, cujo objetivo é avaliar as alterações ambientais causadas por um 

conjunto de aproveitamentos hidrelétricos localizados na mesma bacia hidrográfica. 

O estudo foi elaborado pela empresa Desenvolver Engenharia e Meio 

Ambiente, seguindo as orientações estabelecidas no Termo de Referência, 

protocolado junto ao IMA - Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina e aprovado 

conforme Informação Técnica nº 27/2020 e Ofício DIRA/GELOP nº 1375/2020. 

Destaca-se nesta AIBH, a aplicação de ferramentas de modelagem ambiental, 

que demonstram as alterações potenciais na hidráulica dos rios e a influência nos 

padrões de qualidade, na fauna aquática, bem como proteção futura quanto à 

formação florística por meio de técnicas projetadas para a ecologia da paisagem, 

apresentando um cenário com as condições que podem ser atingidas a partir da 

formação das futuras APP’s dos reservatórios que por ventura venham a ser 

licenciados e instalados.  

As análises foram organizadas levando em conta o cenário atual, que para 

estes rios já compreende diversos empreendimentos em operação, e, para horizontes 

de planejamentos de curto, médio e longo prazo, considerando diversos cenários de 

avaliação, com empreendimento em projeto, e também considerando a implantação 

dos empreendimentos hidrelétricos já inventariados ou em inventário. 
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3.1 DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

A bacia do rio Chapecozinho e do Mato, objeto deste estudo, é uma sub-bacia 

do rio Chapecó, e integra a região hidrográfica 2 – RH2, a qual é formada pelas bacias 

hidrográficas dos rios Chapecó, Irani e bacias contíguas.  

A bacia do rio Chapecozinho e rio do Mato desenvolve-se no sentido Leste-

Oeste, com coordenadas aproximadas ao leste 26°49'45.86"S e 51°30'24.81"O, e ao 

oeste, 26°46'16.98"S e 52°37'21.78"O. A região de cabeceira da bacia possui altitudes 

próximas aos 1300,00 m, cota onde ocorre a formação do rio Chapecozinho e rio do 

Mato, ambos no município de Água Doce. O rio do Mato segue por 103 km até sua 

foz, no rio Chapecozinho, entre os municípios de Ponte Serrada e Passos Maia, e o 

rio Chapecozinho segue por aproximadamente 198 km até sua foz no rio Chapecó, 

entre os municípios de Marema, Entre Rios e Quilombo. 

Ao longo do rio do Mato, há atualmente 02 Centrais Geradoras Hidrelétricas 

(CGH’s) em operação, e, no trecho do rio Chapecozinho há 10 empreendimentos em 

operação, sendo 07 CGH’s e 03 Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH’s). Ademais, 

planeja-se a repotencialização de duas destas usinas que já estão em operação, uma 

do rio do Mato e uma do rio Chapecozinho. Neste, há ainda uma usina em construção, 

04 projetadas e mais 02 em fase de elaboração de inventário hidrelétrico. Todos os 

empreendimentos apresentarão potência variando de 0 a 5 MW, e de 5 a 30 MW, 

respectivamente. 
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